

  [image: Filosofia, racionalidade técnico-científica e gestão do conhecimento:uma discussão interdisciplinar]




  

    [image: Filosofia, racionalidade técnico-científica e gestão do conhecimento:uma discussão interdisciplinar]


  




  

    [image: Filosofia, racionalidade técnico-científica e gestão do conhecimento: uma discussão interdisciplinar]









  

     Copyright © 2018 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Wendel de Almeida




    


Projeto Gráfico: Bruno Balota




    Edição em Versão Impressa: 2017




    Edição em Versão Digital: 2018




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              F488 




              




              Filosofia, racionalidade técnico-científica e gestão do conhecimento: uma discussão interdisciplinar. - 1. ed. - Jundiaí [SP] : Paco, 2018.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-4621-014-5




              1. Filosofia 2. Gestão do Conhecimento I. Pereira, José Aparecido; II. Tatto,

Luiz; III. Bordin, Reginaldo Aliçandro. IV. Título.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD: 121


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

    Sumário






Folha de Rosto


			Introdução


			Capítulo I


			Elementos Constitutivos da Gestão do Conhecimento nas Organizações 


			1. As múltiplas visões sobre o conhecimento no 


			contexto das organizações


			2. A gestão do conhecimento enquanto recurso estratégico nas organizações


			2.1 A gestão da informação e do conhecimento


			2.2 A distinção entre o conhecimento tácito e o explícito no contexto da gestão do conhecimento


			3. A gestão do conhecimento no contexto das pequenas e médias empresas (PMEs) em países em desenvolvimento


			4. As tendências e os desafios da gestão do conhecimento nas organizações na contemporaneidade 


			Referências


			Capítulo II


			A Filosofia e a Gestão do Conhecimento nas Organizações: uma Discussão Teórica acerca do Conhecimento


			1. A gestão do conhecimento nas organizações: a ressignificação do conhecimento


			2. A relação entre a filosofia e a gestão do conhecimento nas organizações


			Referências


			Capítulo III


			A Racionalidade Técnico-Científica como Perspectiva Epistemológica para a Gestão do Conhecimento nas Organizações 


			1. Uma caracterização sobre a racionalidade técnico-científica: perspectiva histórica


			2. A relação entre a racionalidade técnico-científica e a gestão do conhecimento nas organizações


			2.1 A tecnologia, a mecanização e a divisão do trabalho


			2.2 A tecnologia, a cibernética e a automação: 


			o caminho para a inteligência artificial


			3. A inteligência artificial como produto da racionalidade técnico-científica e suas influências na gestão do conhecimento nas organizações


			Referências 


			Considerações finais


			Página final


  




	

		

			Introdução


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Observa-se que no contexto atual o tema sobre o conhecimento transformou-se em um assunto recorrente no meio acadêmico e tem sido objeto de discussão em diversas áreas do conhecimento humano. Mas, seria falacioso afirmar que esse assunto não tenha sido objeto de debate ou que não fora importante na antiguidade. Por meio de várias fontes, sobretudo da literatura filosófica que trata sobre esse tema, podemos inferir que o problema do conhecimento vem inquietando e instigando o homem há muito tempo. Portanto, é impossível pensar a evolução e o progresso humano sem a relação com o conhecimento ou o saber. 


			Assim, as reflexões acerca do conhecimento devem ser situadas no âmbito do pensamento e da cultura grega, sobretudo quando surgiram, nesse cenário, pensadores como Platão e Aristóteles. Em seu sistema filosófico, esses pensadores inquietaram-se com diversos temas relacionados à existência humana e, por causa disso, foram os primeiros a investigar o conhecimento como um problema marcadamente filosófico. Nesse sentido, procuraram não somente defini-lo e conceituá-lo, mas demonstraram que esse assunto possui uma estreita relação com o ser humano em diversas dimensões. O resultado de suas investigações foi uma diversidade de escritos que, no desenvolvimento da história humana, constituíram-se como um legado primordial, fazendo com que as reflexões contemporâneas em torno do conhecimento ainda se encontrassem vinculadas à intepretação que Platão e Aristóteles atribuíram a esse assunto. Isso significa dizer que a compreensão e a visão desses filósofos sobre o conhecimento ainda são vistas como essenciais, mesmo em um período no qual tanto a ciência quanto a técnica estão onipresentes e são exaltadas e cultuadas como as principais formas de conhecimento. 


			No contexto atual é muito comum o discurso segundo o qual o conhecimento se tornou um aporte essencial e necessário em todas as esferas da existência humana, principalmente para as organizações de modo geral e das pessoas em particular. A literatura científica de algumas áreas como da administração, da economia, da história e outras usam recorrentemente a expressão “era do conhecimento” ou “sociedade do conhecimento” para ressaltar a importância do conhecimento na contemporaneidade. Desse modo, levando em consideração a importância do conhecimento em nosso tempo, criou-se o que se denomina hoje de a gestão do conhecimento nas organizações como sinônimo de vantagem competitiva. Mas o que consiste esse tipo de gestão? Quais são os seus principais fundamentos teóricos? Tendo em vista um crescente interesse e debate por esse assunto, sobretudo no âmbito acadêmico e das organizações, o intuito fundamental deste livro consiste estimular e promover uma reflexão sobre essas questões. 


			Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos, os resultados da nossa abordagem se deram graças à leitura, à análise e à interpretação dos textos que tratam dos temas que compõem esta obra, dando às nossas discussões um caráter marcadamente qualitativo. Do ponto de vista da estrutura, o presente texto encontra-se organizado em torno de três capítulos. No primeiro, o nosso objetivo consiste em possibilitar ao leitor uma visão sobre os componentes fundamentais que definem e estruturam a gestão do conhecimento nas organizações. Veremos que essa área surgiu por volta da década de noventa do século passado e gradativamente vem se tornando uma estratégia diferenciadora para as organizações em termos de competitividade no contexto da economia de mercado. A abordagem que faremos nesse capítulo levará em consideração também outros temas relevantes, tais como, as múltiplas visões sobre o conhecimento nas organizações, a importância da gestão do conhecimento, gestão da informação e do conhecimento, a distinção entre conhecimento tácito e explícito, a gestão do conhecimento no contexto das pequenas e médias empresas em países em desenvolvimento e as tendências e desafios da gestão do conhecimento nas organizações.


			No segundo capítulo, apresentaremos uma análise crítica das novas formulações, reformulações e ressignificação a respeito do conhecimento concebidas pela gestão do conhecimento nas organizações. Por isso, o cenário conceitual apresentado na contemporaneidade parece priorizar uma concepção de conhecimento que rompeu com os postulados da tradição filosófica, sobretudo aqueles elaborados na época Moderna e que chegaram até o século XIX, principalmente com o pensamento hegeliano. Em grande parte, isso se deve pelo fato de a era industrial ter colocado em marcha uma força econômica sustentada na produção de mercadorias e subordinado os saberes a critérios operativos e úteis. Outro aspecto fundamental refletido nesse capítulo encontra-se vinculado à relação entre filosofia e gestão do conhecimento nas organizações. No que tange ao conhecimento, a exclusividade do modo de pensar elaborado pelos gregos e pelos pensadores modernos parece ter cedido terreno para outras perspectivas, que se revelam pouco ou nada afeiçoadas às noções filosóficas mais abrangentes e rigorosas, como é o caso da gestão do conhecimento, que tentou reelaborar categorias para justificar saberes necessários à competição e ao lucro. Portanto, mais a serviço do mercado do que das pessoas. Um exemplo disso é o que os autores Nonaka e Takeuchi fizeram com o conceito de dialética no contexto do pensamento de Hegel. Ao tentar reproduzir a dialética hegeliana, afirmando que uma tese se mostra inadequada quando negada por uma antítese, eles deslocaram os pressupostos dialéticos hegelianos, que objetivam conhecer uma verdade histórica e universal, meta da razão, para a ambiência da gerência das organizações. 


			Enfim, a abordagem apresentada no terceiro capítulo encontra-se relacionada à perspectiva epistemológica no contexto da gestão do conhecimento nas organizações. As questões que refletimos não estão vinculadas aos objetivos, natureza e modelos de gestão de conhecimento, haja vista a existência de uma literatura muito rica e ampla que se propõe a discuti-las a partir de diversas áreas. O que intentamos abordar no terceiro capítulo orienta-se pelas seguintes questões: Que tipo de racionalidade orienta a gestão do conhecimento nas organizações? Que referenciais epistemológicos fazem com que ela se constitua como um aporte importante para que as organizações sejam competitivas e alcancem as suas pretensões? Quando se fala em perspectiva ou dimensão epistemológica da gestão do conhecimento nas organizações é comum a recorrência aos termos conhecimento tácito e conhecimento explícito. A discussão que pretendemos realizar nesse capítulo não será conduzida por esse viés. Quando relacionamos questões associadas à ótica epistemológica da gestão do conhecimento, partimos da interpretação segundo a qual a racionalidade técnico-científica encontra-se no epicentro dessas questões, estreitamente conectada aos elementos estruturantes desse tipo de gestão e se constituindo como as suas bases teóricas primordiais.


			





Capítulo I


			 


			Elementos Constitutivos da Gestão do Conhecimento nas Organizações 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			São muitos os sinais de que o conhecimento se tornou um dos recursos econômicos mais importantes para a competitividade das organizações1, instituições e dos países. A importância do conhecimento para as organizações na contemporaneidade fez surgir aquilo que se denomina em nosso tempo de gestão do conhecimento. Essa área surgiu por volta da década de noventa do século passado e gradativamente vem se tornando uma estratégia diferenciadora para as organizações em termos de competitividade no contexto da economia de mercado. Tendo em vista um crescente interesse e debate por esse assunto, sobretudo no âmbito acadêmico, objetivamos nesse capítulo fazer uma abordagem sobre os aspectos mais relevantes e constituintes da gestão do conhecimento nas organizações. Isso significa dizer que não se encontra em nossos propósitos fazer uma reflexão detalhada e minuciosa sobre tudo o que tange esse assunto, pois por questão de espaço e propósito tal pretensão não nos é possível. Desse modo, nesse capítulo, circunscreveremos a nossa exposição aos seguintes temas ou tópicos: visões sobre o conhecimento nas organizações, a importância da gestão do conhecimento, gestão da informação e do conhecimento, a distinção entre conhecimento tácito e explícito, a gestão do conhecimento no contexto das pequenas e médias empresas em países em desenvolvimento e as tendências e desafios da gestão do conhecimento nas organizações. Comecemos, então, a nossa abordagem tratando das diversas interpretações sobre o conhecimento no âmbito das organizações.


			 


			1. As múltiplas visões sobre o conhecimento no 


			contexto das organizações


			 


			Cumpre dizer que o conhecimento tornou-se um conceito multifacetado e manifesta-se em vários níveis. A questão sobre o significado dessa terminologia é um problema de epistemologia. Para Grant (1996), o debate tem intrigado os maiores pensadores do mundo, de Platão a Popper, sem a evidência de um possível e necessário consenso. No contexto de estudo focado em negócios e nas organizações, o conhecimento é visto como objeto e estratégia de gestão. Um bem de valor que precisa ser gerenciado para uso e a fim de garantir sustentabilidade no tempo às organizações. Drucker (1989), por exemplo, explicita que conhecimento é informação que muda algo ou alguém – quer se tornando motivo de ação, quer fazendo um indivíduo (ou uma instituição) capaz de ser diferente ou de ação mais eficaz. Para Nonaka (1994), o conhecimento é uma crença justificada que aumenta a capacidade de ação efetiva. Sveiby (1997) define o conhecimento como a capacidade de agir. Davenport e Prusak (1998) argumentam que o conhecimento é constituído de uma fluída combinação de valores, experiência, informações captadas de contextos, da percepção de especialistas que fornecem uma estrutura para avaliar e incorporar novas informações e experiências. O conhecimento teria origem e aplicação nas mentes do conhecedor. Nas organizações, muitas vezes, incorpora-se não só em documentos ou repositórios de qualquer natureza, mas também em rotinas, processos, produtos, práticas e normas organizacionais. Zeleny (2005) destaca que o conhecimento constitui-se de uma coordenação deliberada da ação ou de que o conhecimento representa um complexo corporificado de estruturas que permitem a ação intencional, explicitada por uma útil coordenação de atividades necessárias. Pillania (2008) sustenta que o conhecimento é todo o conjunto de intuições, raciocínio, insights e experiência relacionada à tecnologia, produtos, processos, clientes, mercados, concorrência, etc., capazes de permitir uma ação determinada para cada organização. 


			Podemos indicar que todas as definições, umas com maior e outras com menor abrangência, contemplam a compreensão do que seja o conhecimento no contexto das organizações. A contribuição de Pillania é mais pontual e compreensível para a comunidade organizacional, tendo em vista que ela inclui dimensões de ordem social e profissional contemplando aqueles pressupostos necessários capazes de garantir maior probabilidade para a sustentabilidade das organizações no tempo. O Quadro 1, a seguir, apresenta uma síntese das concepções sobre o conhecimento.






			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Ano


						

							

							Autor


						

							

							Definição


						

					


					

							

							1991


						

							

							Alexander e Schallert (1991)


						

							

							Conhecimento refere-se ao estoque de informações, habilidades, experiência, crenças e memórias.


						

					


					

							

							1993


						

							

							Wiig (1993)


						

							

							O conhecimento consiste em verdades e crenças, perspectivas e conceitos, julgamentos e expectativas, metodologias e know-how.


						

					


					

							

							1994


						

							

							Bohn (1994)


						

							

							O conhecimento é definido como a compreensão dos efeitos das variáveis de saída.


						

					


					

							

							1995


						

							

							Nonaka e Takeuchi (1995)


						

							

							O conhecimento é um fator de produção.


						

					


					

							

							1996


						

							

							Grant (1996)


						

							

							O conhecimento reside na cabeça dos indivíduos. Conhecimento é o que é conhecido.


						

					


					

							

							1997


						

							

							Beckman (1997)


						

							

							Conhecimento é o raciocínio sobre a informação para orientar ativamente a execução da tarefa, resolução de problemas e tomada de decisões, a fim de desempenhar e aprender.


						

					


					

							

							1997


						

							

							Van der Spek e Spijkervet (1997)


						

							

							Conhecimento é todo o conjunto de insights, experiências e procedimentos que são considerados corretos e verdadeiros, e que, portanto, guiam os pensamentos, comportamentos, e comunicação de pessoas.


						

					


					

							

							1998


						

							

							Davenport e Prusak (1998)


						

							

							Conhecimento é informação em contexto, juntamente com uma compreensão de como é utilizado. 


						

					


					

							

							1998


						

							

							Kock e Queen (1998)


						

							

							Conhecimento como insight novo ou modificado ou compreensão preditiva.


						

					


					

							

							1998


						

							

							Davenport e Long (1998)


						

							

							O conhecimento é informação combinada com experiência, contexto, interpretação e reflexão. 


						

					


					

							

							1999


						

							

							Alavi e Leidner (1999)


						

							

							Conhecimento é crença justificada pessoal que aumenta a capacidade de um indivíduo para tomar medidas eficazes.


						

					


				

			


			


			Quadro 1. Definições de referência de conhecimento


			 


			No bojo das contribuições apresentadas sobre o que se entende por conhecimento, no próximo tópico demonstraremos que, na atualidade, ele se tornou objeto da gestão nas organizações, constituindo-se como o diferenciador para gerar vantagem competitiva. 


			 


			2. A gestão do conhecimento enquanto recurso estratégico nas organizações


			 


			É relativamente difícil encontrar um denominador comum ou mesmo estabelecer limites para a forma como os termos conhecimento, competência e habilidade, criatividade, capital intelectual, capital humano, tecnologia, capacidade inovadora, ativos intangíveis e inteligência empresarial, entre outros, são utilizados e definidos na literatura. Contudo, ao invés de ser um problema, aponta antes para a riqueza do tema em questão. Diversos são os focos de estudos – ciências econômicas, administração geral, administração de P&D, organização do trabalho, engenharia de produção, psicologia, filosofia do conhecimento, etc. – cujas conclusões se sobrepõem, complementam-se e, muitas vezes, contrapõem-se, principalmente quando do encontro com questões de natureza filosófica e epistemológica. Isso nos permite afirmar que a gestão do conhecimento tem um caráter bem abrangente e particularmente interdisciplinar.


			Os recursos naturais, o capital e o trabalho, tripé de sustentação do desenvolvimento, estão agora sendo substituídos por um recurso básico a partir do qual a riqueza econômica, social, científica e tecnológica de uma sociedade passa a alicerçar-se no conhecimento. A gestão do conhecimento é reconhecida como uma das mais promissoras e robustas ferramentas que pode contribuir para a criação de vantagens competitivas, sustentáveis aos negócios e suas organizações. A literatura mostra (Wong; Aspinwall, 2005; Sparrow, 2001) que a prática de gestão do conhecimento difere do contexto e depende do propósito específico da organização. A literatura revela que o marco inicial da GC é 1991, ano em que Ikujiro Nonaka publicou “The Knowledge-Creating Company” em Harvard Business Review. Esse artigo, e outros, além de livros publicados com Hirotaka Takeuchi, são fundamentados na experiência de pesquisa e desenvolvimento em empresas japonesas com suporte de muita criatividade para driblar os gargalos de protocolos na resolução de problemas em desenvolvimento de produtos – particularmente, design, engenharia mecânica e desenvolvimento das ciências da saúde. Lembrando sempre que boa dose do campo da gestão do conhecimento está associada à inovação, via de regra no contexto de grandes empresas. 


			Mas o que se entende por esse tipo de gestão? Quais são os elementos que a caracterizam e definem? Dentre as inúmeras concepções esta parece ser interessante: 


			 


			A Gestão do Conhecimento é um processo estratégico contínuo e dinâmico que visa gerar o capital intangível da empresa e todos os pontos estratégicos a ele relacionados e estimular a conversão do conhecimento. Deste modo deve fazer parte da estratégia organizacional e ter sua implantação garantida e patrocinada pela alta gerência, a quem deve estar subordinado todo o processo de Gestão do Conhecimento. (Rossatto, 2002, p. 10)


			 


			Mas essa concepção de gestão do conhecimento também parece ser importante: 


			 


			[...] definida como o processo de criar continuamente novos conhecimentos, disseminando-os amplamente através da organização e incorporando-os velozmente em novos produtos/serviços, tecnologias e sistemas. (Nonaka; Takeuchi, 2009, p. 8)


			 


			Para implementar a gestão do conhecimento é necessário atender vários pré-requisitos. Por exemplo, uma plataforma de tecnologia da informação, um ambiente, estruturas organizacionais de suporte, pessoal especializado, etc. Esses componentes ou requisitos constituem-se em fatores facilitadores ou de sucesso da gestão do conhecimento. Na atividade econômica, como também atividades de ciência e tecnologia, a sua principal função é facilitar a criação de novos conhecimentos que passam a constituir-se, por sua vez, em vantagens competitivas das organizações. Quando se fala em função da gestão do conhecimento nas organizações é importante levar em consideração os elementos da seguinte passagem:


			 


			Nenhum outro recurso ou investimento pode trazer retornos exponenciais de maneira tão óbvia (exceção feita a atividades ilícitas). O caráter exponencial advém de algumas características importantes do recurso conhecimento. Conhecimento reutilizado em novos contextos pode trazer ganhos enormes com investimento mínimos de tempo ou de novos conhecimentos. Seguindo a fórmula básica na qual retorno se mede pela proporção entre ganhos marginais e investimentos marginais, a possibilidade do retorno exponencial fica evidente. Qual é o retorno, por exemplo, para uma grande corporação da reaplicação em várias outras fábricas de um novo método que reduz significativamente o custo operacional e que foi desenvolvido em uma de suas fábricas? Quanto vale o compartilhamento de conhecimento? (Terra, 2005, p. 2)


			 


			Por conta disso, a gestão do conhecimento recebe e desperta cada vez mais curiosidade e atenção de acadêmicos e profissionais que tentam encontrar melhores formas de vantagens para o desenvolvimento sustentável das organizações. Estudos sobre a GC encontram-se, ainda, ancorados em contextos específicos de organizações, regiões e países. Portanto, são incorporados em contextos diferentes e diversos para encontrar as formas práticas e operacionais das organizações buscarem a sua implementação com sucesso.


			As características das organizações podem se constituir em fatores determinantes na gestão da organização em geral e da gestão do conhecimento em particular. Existe pouca pesquisa em relação a essa abordagem. Assim, existe a necessidade de se refletir sobre as relações entre as características das organizações e o comportamento dentro delas. Mas o que é uma organização? Quais são os aspectos que caracterizam a sua natureza? A seguinte citação nos apresenta uma concepção muito interessante sobre esse fenômeno: 


			 


			O elemento chave de uma organização não é um edifício ou conjunto de planos de ação e procedimentos; organizações são constituídas de pessoas e relacionamentos recíprocos. Uma organização existe quando as pessoas interagem entre si para desempenhar funções essenciais que ajudem a alcançar as metas. As tendências recentes em gerenciamento reconhecem a importância dos recursos humanos e a maioria das novas abordagens projetada para dar poder aos funcionários, propiciando maiores oportunidades de aprendizado, além de contribuir, à medida que trabalham juntos, tendo em vista metas comuns. (Daft, 2008, p. 10)
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